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EDITORIAL

Um exemplo
de integração 

NESTA EDIÇÃO

A entrega dos an�gos armazéns do Porto de Vitória (ES), 

revitalizados e requalificados para receber a�vidades de turismo, 

cultura, educação e gastronomia, marca um passo importante na 

integração do porto ao espaço urbano. A inicia�va, fruto de uma 

parceria entre a concessionária VPorts e o Governo do Espírito 

Santo, demonstra o compromisso com o desenvolvimento 

sustentável e compar�lhado do local, reconhecendo a 

importância do porto na vida e na história da capital capixaba.

A revitalização dos armazéns é um exemplo de como o setor 

privado e o poder público podem trabalhar juntos para 

solucionar problemas urbanos e gerar bene�cios para a 

comunidade. A VPorts, ao inves�r na revitalização dos espaços, 

demonstra seu compromisso com a responsabilidade social 

e com o desenvolvimento sustentável do entorno do porto. Já o 

Governo do Espírito Santo, ao se associar à inicia�va, reconhece 

a importância do porto como um a�vo cultural e histórico 

da cidade e contribui para a sua integração ao tecido urbano.

A integração dos armazéns ao espaço urbano é fundamental 

para a revitalização do centro de Vitória. Ao invés de áreas 

degradadas e subu�lizadas, a comunidade ganha um novo 

espaço de lazer, cultura e educação, além de um ambiente 

mais agradável e seguro. Essa inicia�va também contribui para 

a preservação da memória histórica da capital, valorizando 

o patrimônio portuário e cultural do local.

Tal parceria e a consequente revitalização dos armazéns serve 

como modelo para outras cidades portuárias do Brasil. É 

fundamental que o poder público e o setor privado trabalhem 

em conjunto para encontrar soluções inovadoras para a 

integração dos portos às cidades, promovendo o desenvolvimento 

sustentável e a qualidade de vida da população.

A inicia�va em Vitória demonstra que é possível transformar 

an�gos espaços portuários em áreas vibrantes e dinâmicas, 

beneficiando a comunidade e impulsionando o desenvolvimento 

local. Essa é uma tendência que deve ser cada vez mais explorada 

em outras cidades portuárias do Brasil, contribuindo para a 

construção de cidades mais inteligentes, sustentáveis e inclusivas.
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Marco para o H2V 1

O projeto de lei que define 

o marco regulatório para a 

produção de hidrogênio verde 

(H2V) foi aprovado nessa quarta-

feira, dia 11, pela Comissão 

Especial do Hidrogênio Verde 

do Senado. O texto, agora, segue 

para plenário. Entre as medidas 

definidas, estão alterações nas 

regras para a implantação de 

Zonas de Processamento de 

Exportação (ZPE), que integram 

a Lei n. 11.508, de 2007. 

Agora, uma ZPE pode ter área 

descon�nuada, com distância 

indeterminada, também se 

for des�nada à produção de 

insumos e ao armazenamento 

da produção de hidrogênio 

verde e de baixo carbono.

Marco para o H2V 2

O texto aprovado pela 

comissão também prevê que 

o Conselho Nacional das Zonas 

de Processamento de Exportação 

priorize as análises sobre a 

instalação dos empreendimentos 

de hidrogênio de baixo carbono 

nas ZPEs. E também foram 

incluídos os insumos u�lizados 

na produção de hidrogênios 

verde - energia elétrica, água, 

vapor de água, gás natural e 

outros - entre as matérias-primas 

cuja aquisição por empresa em 

ZPEs é dispensada do recolhimento 

de diversos impostos, como: 

Imposto de Importação (II) e 

sobre Produtos Industrializados 

(IPI); Cofins e Cofins-Importação; 

Contribuição para o PIS/Pasep 

e PIS/Pasep-Importação; e 

Adicional de Frete para Renovação 

da Marinha Mercante.

Marco para o H2V 3

O marco regulatório do 

hidrogênio verde ainda determina 

que caberá à Agência Nacional 

de Petróleo, Gás Natural 

e Biocombus�veis (ANP) 

autorizar a produção, importação, 

transporte, exportação e 

armazenagem do combus�vel. 

Selos ouro e prata 1

A Agência Nacional de 

Transportes Aquaviários (Antaq) 

foi agraciada na 2ª edição do Selo 

de Boas Prá�cas Regulatórias, do 

Ministério do Desenvolvimento, 

Indústria, Comércio e Serviços 

(MDIC), recebendo um selo ouro 

e dois selos prata. O primeiro foi 

dado à Resolução ANTAQ nº 109, 

de 17 de novembro de 2023, 

que dispõe sobre a estrutura 

de serviços prestados por 

operadores portuários e 

instalações portuárias que 

movimentam ou armazenam 

cargas conteinerizadas 

e a definição de diretrizes 

acerca dos serviços inerentes, 

acessórios ou complementares. 

Selos ouro e prata 2

Já os selos de prata foram para 

as resoluções Antaq Nº 100, 

de 19 de junho de 2023, que 

define uma metodologia para 

determinar abusividade na 

cobrança de THC, e  Antaq 

nº 98, de 31 de maio de 2023, 

que estabelece procedimentos 

administra�vos para resolução 

de conflitos entre os agentes 

do setor regulado pela agência.

ANTT recebe sugestões para 
plano de sustentabilidade 

para concessões
Agência promoveu audiência pública para discu�r o 

tema; contribuições podem ser entregues até 24 de julho

NACIONAL

Brasil faz acordo com a China
para a exportação de noz-pecã

Negócio foi fechado durante a Comissão Sino-Brasileira de 
Alto Nível de Concertação e Cooperação, realizada em Pequim

A Agência Nacional de Trans-

portes Terrestres (ANTT) pro-

moveu na quarta-feira (12) uma 

audiência pública para colher 

sugestões e contribuições re-

la�vas à proposta de resolução 

sobre o plano de sustentabilida-

de para concessões de rodovias 

e ferrovias.

 O debate entre os integran-

tes também pegou carona no 

Dia Mundial do Meio Ambiente, 

celebrado no úl�mo dia 5. O 

diretor da ANTT, Felipe Queiroz, 

ressaltou a importância da dis-

cussão nos âmbitos ferroviário e 

rodoviário. “Não adianta ficar 

falando de sustentabilidade e 

quando se olha para dentro não 

discu�r essas questões inter-

namente [...] O nosso papel é 

transformar esses conceitos em 

questões mais obje�vas e pra-

gmá�cas nos contratos, como 

transformar isso em um meca-

nismo contratual que de fato 

garanta o recurso e o inves�-

mento ao longo prazo para essa 

agenda”, afirmou.

 Felipe Queiroz ressaltou 

que a resolução que alcança os 

contratos rodoviários e ferro-

viários é importante porque a 

perspec�va ESG (sigla em inglês 

para se referir a boas prá�cas 

ambientais, sociais e de gover-

nança) é aderente ao que é 

proposto pela ANTT por ser 

uma perspec�va de gestão de 

risco.

 Para o diretor, o ESG tam-

bém permite aderir ao Prorev, 

programa da agência que visa 

promover e provocar as três 

revoluções: regulatória, tecno-

lógica e comportamental com 

projetos. “O que a gente tem na 

resolução é um espírito de 

como a gente pode mi�gar os 

riscos dos contratos e infraes-

trutura, do ponto de vista do 

meio ambiente e no aspecto de 

responsabilidade social. É uma 

agenda de conhecimento e de 

formação de redes que vão 

liderar e provocar essa transfor-

mação”, afirmou Queiroz.

 “Estamos engajados nessa 

agenda de sustentabilidade, 

que tem um caráter holís�co no 

ecossistema. Estamos falando 

de uma agenda com uma série 

de evidências, como, por exem-

plo, o caso do Rio Grande do 

Sul. É uma agenda urgente e 

está cada vez mais urgente. Es-

tamos falando de adaptação e 

resiliência da infraestrutura 

para uma realidade que se im-

põe de mudança de regimes 

hídricos, aspectos socioeconô-

micos, própria regulamentação 

de economia de baixo carbono, 

que vai afetar nosso setor e a 

gente precisa ter uma proposta 

e entender como conduzir isso 

de acordo com nossa realidade 

e potenciais”, completou.

 As contribuições podem 

ser feitas até o próximo dia 24 

de julho, às 18h. Felipe Queiroz 

destacou a importância desta 

etapa na jornada da agência 

para o desenvolvimento da in-

fraestrutura sustentável no Bra-

sil e incen�vou as contribui-

ções. “Faça sua contribuição de 

direito, elas são muito bem-

vindas, avaliadas, analisadas e 

podem ser incorporadas. As 

contribuições mudam sim a pro-

posta, inclusive o que temos 

hoje é uma versão melhorada da 

Reunião Par�cipa�va que fi-

zemos em março deste ano”, 

finalizou.

MARÍLIA SENA
marilia.sena@redebenews.com.br

QUINTA-FEIRA, 13 DE JUNHO DE 2024

  Divulgação/ANTT

O diretor Felipe Queiroz ressaltou durante a audiência pública promovida pela agência
a importância da discussão do tema sustentabilidade nos âmbitos ferroviário e rodoviário

O Ministério da Agricultura e 

Pecuária negociou novas me-

didas sanitárias e de quarentena 

com a China para viabilizar a 

exportação de noz-pecã para o 

país asiá�co. O acordo foi fir-

mado durante a reunião da Co-

missão Sino-Brasileira de Alto 

Nível de Concertação e Coo-

peração (Cosban), realizada em 

Pequim no úl�mo dia 6.

 A produção do fruto é uma 

aposta do governo brasileiro 

para impulsionar o comércio ex-

terior. O Brasil é o quarto maior 

produtor de noz-pecã, sendo 

70% da produção concentrada 

no estado do Rio Grande do Sul. 

Dados do Ins�tuto Brasileiro de 

Pecani-cultura (IBPecan) indi-

cam que a China já importa 45 

mil toneladas do insumo na-

cional.

 A previsão do Governo é 

que a abertura do mercado 

chinês possa gerar mais de 

US$1 milhão aos cofres públi-

cos. "A China é o maior compra-

dor de produtos agropecuários 

brasileiros, então a nossa ex-

pecta�va é con�nuar amplian-

do as relações comerciais para 

anunciarmos brevemente ou-

tras novas aberturas”, declarou 

o ministro da Agricultura e Pe-

cuária, Carlos Fávaro.

 Segundo a pasta, durante a 

comissão também foram nego-

ciados acordos bilaterais para a 

exportação de outros produtos, 

como uva fresca, gergelim e 

carne bovina com osso e seus 

derivados, que ainda não estão 

oficializados.

YOUSEFE SIPP
yousefe.sipp@redebenews.com.br
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NACIONAL
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Conselho Nacional acerta úl�mos 
detalhes para o Nordeste Export   

Reunião do colegiado do Brasil Export, realizada em Brasília,
também oficializou o ingresso de dois novos membros

O Conselho Nacional do Brasil 

Export se reuniu na quarta-

feira, dia 12, na sede do Ins�tu-

to Brasileiro de Infraestrutura, 

em Brasília (DF), para oficializar 

a par�cipação de dois novos 

membros na corporação e dis-

cu�r os detalhes finais do Nor-

deste Export, fórum regional 

de Logís�ca, Infraestrutura e 

Transportes que será realizado 

nos próximos dias 20 e 21, em 

Fortaleza (CE).

 O secretário especial do 

Programa de Parcerias de In-

ves�mentos da Casa Civil, Mar-

cus Cavalcan�, acredita que o 

Nordeste Export pode ser um 

instrumento para alavancar o 

debate sobre a transição ener-

gé�ca em uma região com 

grande potencial para o desen-

volvimento extenso.

a que abriga o maior número de 

estados (nove).

Novos membros

Os novos membros que toma-

ram posse no Conselho Nacio-

nal foram Gilmara Temóteo, 

 As a�vidades planejadas 

pelo Grupo Brasil Export para o 

evento buscam uma conexão 

adequada com o futuro do setor 

de logís�ca, infraestrutura e 

transportes e com o desenvol-

vimento do Nordeste, segunda 

região mais populosa do Brasil e 

 “O Nordeste é um grande 

produtor de energia renovável, 

seja eólica ou fotovoltaica. Com 

isso, temos a possibilidade de 

viabilizar o tão sonhado hidro-

gênio verde, que representa 

uma promissora perspec�va 

comercial”, detalhou Cavalcante.

diretora-execu�va da Abeph 

(Associação Brasileira das En�-

dades Portuárias e Hidroviári-

as), e Décio Amaral, presidente 

da Ultracargo. Ambos compar-

�lharam suas expecta�vas para 

este novo ciclo.

 “Fico muito honrada pelo 

convite, oportunidade e pela 

confiança. Espero, junto ao 

Conselho Feminino do grupo 

Brasil Export, trazer representa-

�vidade das mulheres que tra-

balham no setor portuário e de 

infraestrutura, as quais têm 

contribuído significa�vamente 

para o crescimento. Vamos dar 

con�nuidade às a�vidades que 

já vinham sendo desenvolvidas 

e trazer mais inovação”, afirmou 

Gilmara.

 “Eu me sinto muito orgu-

lhoso de fazer parte de um gru-

po tão seleto de pessoas experi-

entes. Tenho a expecta�va de 

que possamos contribuir ainda 

mais para a modernização das 

instalações portuárias brasilei-

ras, melhorar a regulamentação 

e agilizar os inves�mentos”, dis-

se Amaral.

Antaq aprova relatório de arrendamento 
de terminal em Vila do Conde

Nova área no porto paraense promete impulsionar 
movimentação de granéis vegetais na região do Arco Norte

A Agência Nacional de Trans-

portes Aquaviários (Antaq)  

aprovou, em reunião virtual no 

final do mês de maio, o relatório 

de contribuições da consulta 

pública que tratou do projeto 

de arrendamento do terminal 

VDC29, localizado em Vila do 

Conde (PA), des�nado a granéis 

vegetais, especialmente grãos 

de soja e milho. O prazo de 

arrendamento deve ser de 25 

anos.

 O projeto segue para apro-

vação do Ministério de Portos e 

Aeroportos e posterior análise 

do Tribunal de Contas da União 

(TCU). Há expecta�va de que o 

leilão ocorra ainda neste ano.

 O terminal, com uma área 

de 67 mil metros quadrados, 

está projetado para movimen-

tar sete milhões de toneladas 

de grãos por ano. Serão neces-

sários inves�mentos es�mados 

em cerca de R$ 650 milhões 

para a reforma e ampliação da 

unidade.

 Em 2011, a carga movi-

mentada em Vila do Conde era 

de 11 milhões de toneladas por 

ano, enquanto que em 2023 já 

superou os 100 milhões de to-

Portuário Industrial de Vila do 

Conde.

Concessão de hidrovias

Outro fator que deve incen�var 

o crescimento da demanda na 

região é o avanço dos processos 

para a concessão de hidrovias, o 

que aumentará a capacidade 

dos navios que acessam os ter-

minais, resultando em maior 

movimentação de cargas.

 Nesta semana haverá um 

evento em Brasília para divulgar 

informações sobre a concessão 

da Hidrovia do Madeira, cujos 

estudos estão mais avançados e 

que pode ter seu processo de 

consulta pública lançado em 

breve. Outras duas hidrovias 

que impactam essa operação 

são a da Barra Norte e a do To-

can�ns, ambas ainda em fase 

inicial de estudos.

JÚNIOR BATISTA
junior.ba�ata@redebenews.com.br

 O VDC29 do Porto de Vila do Conde 
é des�nado à movimentação de 
granéis vegetais, especialmente 
grãos de soja e milho. O prazo de 
arrendamento deve ser de 25 anos

Divulgação

Os membros do Conselho Nacional do Brasil Export alinharam os úl�mos detalhes do fórum 
regional durante reunião na sede do Ins�tuto Brasileiro de Infraestrutura, em Brasília

Divulgação/Grupo Brasil Export

neladas.

 Além dos terminais, a 

agência também está autori-

zando estações de transbordo 

de carga e modelos de boias 

para o processo de movimenta-

ção de granéis.

 O Porto de Vila do Conde, 

que fica em Ponta Grossa, mu-

nicípio de Barcarena, estado do 

Pará, está à margem direita do 

Rio Pará, a uma distância fluvial 

de 55 km de Belém e a cerca de 

3,3 km da Vila Murucupi, nova 

denominação da an�ga Vila do 

Conde, em frente à baía de Ma-

rajó, formada, dentre outros, 

pela confluência dos rios To-

can�ns, Guamá, Moju e Acará. 

Está integrado ao Complexo 

YOUSEFE SIPP
yousefe.sipp@redebenews.com.br



CEO da Fraport admite 
possibilidade de devolver 

concessão do Salgado Filho 
Segundo Andreea Pal, concessionária que administra o Aeroporto 

de Porto Alegre aguarda por liberação de recursos da União

A CEO da Fraport, concessio-

nária que administra e opera o 

Aeroporto Internacional Salga-

do Filho, em Porto Alegre, afir-

mou que existe a possibilidade 

da empresa devolver a conces-

são do terminal à Agência Naci-

onal de Aviação Civil (Anac).

 A declaração de Andreea 

Pal foi dada a deputados fede-

rais e estaduais do Rio Grande 

do Sul durante uma visita de 

parlamentares para acompa-

nhar os trabalhos de limpeza e 

recuperação do aeroporto.

 Segundo a CEO, a Fraport 

aguarda pela liberação de di-

nheiro do Governo Federal para 

a reconstrução do aeroporto. 

Caso não haja recursos, existe a 

possibilidade de devolver a con-

cessão.

 “Ou fazemos burocracia ou 

fazemos aeroportos. Ambas as 

coisas não existem. Se não rece-

bermos dinheiro, devolveremos 

a concessão. Não queremos ne-

nhum centavo a mais do que o 

necessário para refazer o aero-

porto”, explicou a execu�va.

 O contrato firmado entre a 

Fraport e a Anac consta que a 

concessionária é a responsável 

por arcar com recursos em casos 

de eventuais danos ocorridos por 

eventos extremos, como foi a tra-

gédia climá�ca que a�ngiu todo 

o estado do Rio Grande do Sul.

 Inicialmente, em entrevista 

à rádio Gaúcha, a CEO da Fra-

port afirmou que seria necessá-

rio um aporte de R$ 1 bilhão 

para a recuperação do aeropor-

to. Entretanto, nesta semana, a 

concessionária informou que o 

valor para recuperação é de 

R$362 milhões.

 A expecta�va para retoma-

da das operações de pousos e 

decolagens em Porto Alegre 

segue sendo em meados de de-

zembro, conforme a concessio-

nária.

Trabalhos

O aeroporto está fechado des-

de o dia 3 de maio, após ser to-

mado pela água das enchentes 

que alagaram as principais ruas 

e avenidas da capital gaúcha.

 Segundo comunicado da 

Fraport na quarta-feira (12), a 

limpeza geral do terminal de 

passageiros deve encerrar até o 

próximo domingo, 16 de junho.

 Após esta a�vidade, vai se 

iniciar a limpeza das áreas técni-

cas, como área de manejo de ba-

gagens e data center. Em para-

lelo, segue a limpeza técnica de 

equipamentos que dependem 

de desmontagem.

 A pista de pouso e decola-

gem já foi totalmente limpa, bem 

como as taxiways K e L. As vias 

de acesso em frente ao Termi-

nal, e as que ligam ao an�go Ter-

minal 2 também já foram libera-

das. O processo de limpeza está 

bem adiantado, mas segue em 

andamento, pois ainda há mui-

tas áreas para serem processa-

das, como as demais taxiways e 

os Pá�os 1, 2, 3 e 4.

Aeroporto de Porto Alegre retoma operações 
para transporte rodoviário de cargas 

O Aeroporto Salgado Filho, em 

Porto Alegre (RS), voltou a 

operar o recebimento e re�rada 

de mercadorias via transporte 

rodoviário. A concessionária 

Fraport Brasil, responsável pela 

administração do complexo, 

esclareceu que o transporte 

aéreo de cargas ainda não foi 

restabelecido. Essa suspensão, 

iniciada em 3 de maio devido às 

enchentes que a�ngiram o 

estado, permanece vigente, 

interrompendo voos comercia-

is por tempo indeterminado. 

Contudo, a infraestrutura do 

terminal de cargas não sofreu 

danos com o alagamento que 

afetou a capital gaúcha, ao 

contrário da pista, do primeiro 

piso e das esteiras de bagagens 

do terminal de passageiros.

 Para retomar as operações, 

o terminal de cargas passou por 

uma inspeção rigorosa e re-

cebeu autorizações da Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária 

(Anvisa), da Receita Federal e 

da Vigilância Agropecuária In-

ternacional (Vigiagro), ligada ao 

Ministério da Agricultura e Pe-

cuária.

 A Fraport Brasil também 

anunciou a suspensão das ta-

rifas de armazenamento de car-

gas entre 3 de maio e 14 de ju-

nho. Após essa data, as tarifas 

aeroportuárias voltam a ser co-

bradas conforme es�pulado 

pela Agência Nacional de Avi-

toneladas, o terminal é funda-

mental para a movimentação de 

mercadorias na região.

 Nos primeiros quatro me-

ses de 2024, o terminal movi-

mentou 11,32 mil toneladas de 

cargas e malas postais. A in-

fraestrutura do complexo abran-

ge uma área total de 10.559 

metros quadrados, com desta-

que para os 3.398 m² des�na-

dos ao armazém de importação, 

3.012 m² ao armazém de ex-

portação, além de 388 m³ em 

câmaras frigoríficas e 300 m² 

dedicados ao armazenamento 

de cargas perigosas.

 O terminal de cargas de 

Porto Alegre é um ponto es-

tratégico para a armazenagem 

de diversos �pos de mercado-

rias, incluindo produtos meta-

lúrgicos, eletrônicos, ferramen-

tas, medicamentos, têxteis, cou-

ro, máquinas e equipamentos, 

produtos perecíveis, peças au-

tomo�vas, polímeros, animais 

vivos, itens agropecuários, hos-

pitalares, alimen�cios e cargas 

perigosas de todas as classes.

“Ou fazemos burocracia ou fazemos aeroportos. Ambas as coisas não existem. Se não 
recebermos dinheiro, devolveremos a concessão”,disse a CEo da Fraport, Andreea Pal

Reprodução

ação Civil (Anac).

 Em nota, a concessionária 

destacou o empenho das equi-

pes envolvidas na recuperação 

do aeroporto. “A reabertura 

deste terminal de cargas é um 

passo crucial para a recupera-

ção que já está em andamento. 

Não pouparemos esforços para 

restabelecer plenamente a ope-

ração do aeroporto”, afirmou a 

Fraport Brasil.

 Inaugurado em 2021, o 

Terminal de Cargas (Teca) In-

ternacional do Aeroporto de 

Porto Alegre opera 24 horas 

por dia, realizando a�vidades 

de importação e exportação. 

Com uma capacidade de pro-

cessamento anual de 100 mil 

5
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Da Redação
redacao.jornal@redebenews.com.br
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O terminal de cargas do Aeroporto Salgado Filho passou por uma inspeção rigorosa 
e recebeu autorizações da Anvisa, da Receita e da Vigilância Agropecuária Internacional

Divulgação
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Roberto Dziura Jr./AEN

Empresa vencedora de leilão vai inves�r 
mais de R$ 500 milhões em Paranaguá

Liquipar arrematou a área PAR50 no ano passado, e 
pretende triplicar a capacidade de escoamento de líquidos

vimentação de líquidos e com 

esses inves�mentos em uma 

nova tancagem e um novo ber-

ço de atracação teremos condi-

ções de ampliar cada vez mais o 

volume de cargas, atendendo 

não apenas o Paraná, mas 

todos os estados que depen-

dem do Porto de Paranaguá 

para suas importações e expor-

tações”, ressaltou o diretor-pre-

sidente da Portos do Paraná, 

Luiz Fernando Garcia.

tanto na exportação quanto na 

importação de combus�veis”, 

explicou o execu�vo.

 Desde 2019, cinco áreas do 

Porto de Paranaguá foram con-

cedidas à inicia�va privada e lei-

lões de outras três áreas portuá-

rias estão previstos para ocorrer 

ainda neste ano, conforme o 

cronograma do Ministério de 

Portos e Aeroportos.

 “A Liquipar representa hoje 

um importante a�vo para a mo-

A Liquipar Operações Portuári-

as, empresa que arrematou no 

ano passado a área PAR50, no 

Porto de Paranaguá (PR), apre-

sentou o plano de inves�men-

tos no valor de R$ 572 milhões 

durante reunião com o gover-

nador Ra�nho Júnior (PSD) no 

Palácio Iguaçu, sede do gover-

no paranaense. O alto inves�-

mento pretende triplicar a capa-

cidade de escoamento de líqui-

dos pelo futuro terminal, espe-

cialmente combus�veis.

 O valor de R$ 572 milhões 

é maior que o previsto no con-

trato de concessão. A área 

denominada PAR50 foi arre-

matada por R$ 1 milhão em lei-

lão realizado na B3, Bolsa de 

Valores de São Paulo, e �nha 

Novos leilões

A Autoridade Portuária se pre-

para para realizar mais três lei-

lões de áreas voltadas para a 

armazenagem de granéis sóli-

dos vegetais. Serão elas as con-

cessões dos terminais PAR14, 

PAR15 e PAR25. Todas são des-

�nadas à movimentação e ar-

mazenagem de granel sólido de 

origem vegetal (soja, milho e 

farelo entre outros),.

 O PAR 14 é a junção de três 

áreas que totalizam cerca de 49 

mil m². Já o PAR 15 é o terminal 

onde hoje opera a Cargill e con-

ta com área aproximada de 40 

mil m². O PAR 25 é uma junção 

de duas áreas que operam uma 

ao lado da outra.

CÁSSIO LYRA
cassio.lyra@redebenews.com.br

Representantes da Liquipar Operações 
Portuárias apresentaram o plano 
de inves�mentos de R$ 572 milhões 
ao governador Ra�nho Júnior 
durante reunião no Palácio Iguaçu

obrigatoriedade por parte do 

arrendatário de inves�r no mí-

nimo R$ 338,2 milhões em 

obras de ampliação de capaci-

dade operacional.

 A área tem cerca de 85 mil 

metros quadrados e capacidade 

atual de 70 mil m³ de armazena-

gem, devendo passar para 210 

mil m³.

 O sócio controlador da 

Liquipar, Cleiton Santos Santa-

na, explicou que o inves�mento 

se inicia pouco tempo depois de 

a empresa assumir a área do 

porto oficialmente, o que ocor-

reu há dois meses.

 “Vamos triplicar a capaci-

dade está�ca de armazenagem, 

passando de 70 milhões de li-

tros atuais para 205 milhões de 

litros, com a implantação de no-

vos tanques com capacidade 

140 milhões de litros. Também 

vamos construir o novo píer 

para escoar esses produtos, 
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VPorts entrega revitalização
 dos an�gos armazéns 

do Porto de Vitória 
Novos espaços contarão com museu, unidade
de ensino, restaurante e a�vidades culturais

 No Armazém 4 e no prédio 

anexo a ele, funcionará a nova 

sede do Museu Vale, projetado 

pela companhia e o Ins�tuto Cul-

tural Vale, em uma área total de 

3,9 mil metros quadrados, que 

passará por novas reformas e 

adequações para receber o es-

paço, ganhando uma reestrutu-

ração territorial, paisagís�ca, 

econômica e social.

 A expecta�va é que a nova 

sede seja aberta ao público a 

par�r de 2025, com nova muse-

ografia. Dessa forma, o Museu 

Vale manterá três eixos de atua-

ção: o acesso à arte contempo-

rânea, a promoção da arte-

educação e a memória e preser-

vação histórica.

 O projeto também prevê 

uma sala para o programa edu-

ca�vo do museu, além de áreas 

para ateliê e residências ar�s�-

cas, um auditório e uma biblio-

teca. O prédio abrigará ainda o 

Centro de Memória da Estrada 

de Ferro Vitória a Minas, e, na 

cobertura, haverá um espaço 

reservado para um restaurante, 

com vista panorâmica da baía 

de Vitória e do centro histórico 

da capital.

 O Armazém 3 será ocupado 

pelo projeto Senai Porto, uma 

unidade de ensino especializada 

na formação de profissionais 

para as áreas de logís�ca, gestão 

portuária, tecnologia da infor-

mação e economia do mar. O es-

paço receberá inves�mentos 

superiores a R$ 34 milhões, vol-

tados para obras de reforma e 

adequação, mobiliário, monta-

gem dos laboratórios e equipa-

mentos de forma geral.

 A unidade, a primeira do Es-

pírito Santo instalada em área 

portuária, iniciará suas a�vida-

des em 2025 e terá capacidade 

de atender cerca de 1,8 mil alu-

nos por dia, sendo 600 por turno.

A VPorts, concessionária que 

administra e opera o Porto de 

Vitória, no Espírito Santo, reali-

zou a entrega dos an�gos ar-

mazéns do porto. Ao todo, são 

cinco galpões que foram total-

mente revitalizados e requalifi-

cados para receber a�vidades 

de turismo, centro de vivência, 

restaurantes, unidades de ensi-

no e outros espaços.

 O projeto, firmado em par-

ceria junto com o Governo do 

Espírito Santo, faz parte da re-

vitalização do centro da capital 

e engloba obrigações do con-

trato de concessão, que somam 

inves�mentos de R$ 150 mi-

lhões.

 Segundo a Autoridade 

Portuária, as obras englobam 

etapas de recuperação estrutu-

ral, tratamento de patologias 

do concreto e de infiltrações, 

reforma das estruturas e recu-

peração do perfil arquitetônico, 

com a limpeza e o tratamento 

de fachadas e da alvenaria.

 Os armazéns também rece-

beram nova pintura, a par�r de 

um trabalho de pesquisa desen-

volvido pela VPorts e pela 

Secretaria de Estado da Cultura 

(Secult-ES), para escolher a cor 

mais próxima à original, preser-

vando a memória e a história 

local.

 “A reforma e requalifica-

ção dos armazéns são um 

marco na história do porto, da 

cidade e do Estado, em um pro-

jeto que sinte�za aquilo que 

entendemos como fundamen-

tal: trabalhar cole�vamente, 

Espaço mul�uso

O Armazém 5 será des�nado à 

Secult-ES e vai funcionar como 

um espaço mul�uso com arena 

de espetáculos, espaço exposi-

�vo, espaço forma�vo e a�va-

ção em arte, design e gastronomia.

 O projeto será construído a 

par�r de escutas e da par�cipa-

ção da comunidade cultural e 

do Distrito Cria�vo do Centro 

de Vitória. Coordenado pelo 

Ins�tuto Pedra, a par�r de acor-

do de cooperação com a Secult-

ES e parceria com o Ministério 

da Cultura, com recursos da Lei 

Rouanet.

 “Os armazéns funcionando 

darão uma nova dinâmica a essa 

região, principalmente nos fina-

is de semana, onde teremos mais 

opções de lazer. É importante e 

fundamental essa parceria en-

tre setor privado e setor públi-

co”, disse o governador Renato 

Casagrande (PSB).

 Além da entrega da refor-

ma dos armazéns, a VPorts fará 

um centro de vivência em uma 

área de cerca de mil metros qua-

drados entre os Armazéns 4 e 5. 

O espaço está em fase inicial de 

projeto e definição de parceiros 

para posterior detalhamento. A 

ideia é criar um ambiente inte-

grado de lazer, relaxamento e 

convivência, segundo explicou 

a Autoridade Portuária.

Os cinco galpões foram revitalizados 
e requalificados para receber a�vidades 
de turismo, centro de vivência, restaurantes, 
unidades de ensino e outras a�vidades

estabelecer parcerias, unir for-

ças e promover o desenvolvi-

mento sustentável e compar�-

lhado, sabendo que temos um 

porto em operação que é parte 

da vida e da história da cidade, e 

que pode estar mais integrado à 

comunidade”, afirmou o diretor-

presidente da VPorts, Gustavo 

Serrão.

 Dos cinco armazéns refor-

mados, os dois primeiros terão 

uso operacional e portuário e os 

outros três serão des�nados ao 

projeto sociocultural. A soleni-

dade de des�nação dos galpões 

foi apresentada em solenidade 

na quarta-feira (12), na capital 

capixaba.

Divulgação/VPorts

Os armazéns receberam nova pintura, a par�r de um trabalho de pesquisa feito pela VPorts
e pela Secretaria de Estado da Cultura, para escolher a cor mais próxima à original

CÁSSIO LYRA
cassio.lyra@redebenews.com.br

Divulgação/VPorts
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Brasil Export alinha temas 
de fórum internacional 

na Embaixada do Uruguai 

Edição 2024 do Mercosul Export está programada 
para os dias 15 e 16 de agosto, em Montevidéu

Brasília (DF), para alinhar inte-

resses e temas do Mercosul 

Export. A edição 2024 do fórum 

de Logís�ca, Infraestrutura e 

Transportes será realizada em 

Montevidéu, capital uruguaia, 

nos dias 15 e 16 de agosto.

 O encontro ocorreu na ter-

ça-feira (11). O embaixador do 

Uruguai, Guillermo Valles, apon-

tou a necessidade de debate 

para as principais oportunida-

des de desenvolvimento do 

transporte hidroviário, sobretu-

do nos canais fluviais comuns 

entre os países do Cone Sul (Ar-

gen�na, Chile, Uruguai) e o 

Brasil.

 “A nossa expecta�va é dia-

logar como podemos acelerar o 

processo de integração u�lizan-

do a hidrovia Paraguai-Paraná. 

Os cinco governos da Bacia do 

Prata - Bolívia, Paraguai, Argen-

�na, Brasil e Uruguai - estão 

muito interessados em relançar 

essa magnífica hidrovia”, decla-

rou Valles.

 O chanceler uruguaio tam-

bém enfa�zou a necessidade de 

mobilização do setor para aju-

dar na reconstrução do Rio 

Grande do Sul, que teve sua 

infraestrutura comprome�da 

após as enchentes provocadas 

pelas fortes chuvas. O CEO do 

Grupo Brasil Export, Fabrício 

Julião, explicou que o fórum vai 

dar uma atenção prioritária ao 

Conselheiros nacionais do Bra-

sil Export, junto às autoridades 

do setor de logís�ca e infraes-

trutura, es�veram na Embaixa-

da do Uruguai no Brasil, em 

pelo Grupo será adotado pelo 

Mercosul Export, cuja sede 

passará a ser escolhida em for-

mato de rodízio, levando os 

profissionais envolvidos a va-

riadas cidades e polos logís�-

cos dos países que formam o 

bloco sul-americano.

 Para o embaixador do Para-

guai, Juan Ángel Delgadillo, a 

importância do fórum está na 

oportunidade de unir o setor 

público e privado dos países 

que têm uma conexão econô-

mica.

 “A importância para toda a 

região é única. Somos um con�-

nente que está trabalhando 

junto para um melhor aprovei-

tamento da hidrovia, da nave-

gação dos rios e para a redução 

de custos”, afirmou Delgadillo.

 Também par�ciparam do 

encontro os embaixadores da 

Bo-lívia, Horacio Villegas; da 

Ar-gen�na, Guillermo Daniel 

Raimondi; da Bélgica, Peter 

Claes; e da Holanda, André Dri-

essen, além da secretária para 

América La�na e Caribe do 

Itamaraty, Gisela Padovan. Pre-

sentes ainda a secretária-exe-

cu�va do Ministério de Portos 

e Aeroportos, Mariana Pesca-

tori; o diretor-geral da Antaq 

(Agência Nacional de Transpor-

tes Aquaviários), Eduardo Nery; 

e o deputado federal Flávio No-

gueira (PP-PI).

YOUSEFE SIPP
yousefe.sipp@redebenews.com.br
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A NOSSA EXPECTATIVA 

É DIALOGAR COMO 

PODEMOS ACELERAR 

O PROCESSO 

DE INTEGRAÇÃO 

UTILIZANDO 

A HIDROVIA 

PARAGUAI-PARANÁ. 

OS CINCO GOVERNOS 

DA BACIA DO 

PRATA - BOLÍVIA, 

PARAGUAI, ARGENTINA, 

BRASIL E URUGUAI - 

ESTÃO MUITO 

INTERESSADOS 

EM RELANÇAR ESSA 

MAGNÍFICA HIDROVIA”

GUILLERMO VALLES

embaixador do Uruguai

O CEO do Grupo Brasil Export, Fabricio Julião, afirmou durante o encontro que o Mercosul
Export também vai dar uma atenção prioritária à reconstrução do Rio Grande do Sul

NOS DOIS DIAS 

DE FÓRUM 

VAMOS ABORDAR 

A RECONSTRUÇÃO 

DO RIO GRANDE 

DO SUL,

 OU MELHOR, 

A RECONSTRUÇÃO 

DE TODOS NÓS,

 JÁ QUE

 O ESTADO

 PRECISARÁ ESTAR 

FORTALECIDO

 PELAS NAÇÕES 

VIZINHAS 

NOS PRÓXIMOS 

MESES”

FABRÍCIO JULIÃO

CEO do Grupo Brasil Export

assunto.

 “Nos dois dias de fórum 

vamos abordar a reconstrução 

do Rio Grande do Sul, ou me-

lhor, a reconstrução de todos 

nós, já que o estado precisará 

estar fortalecido pelas nações 

vizinhas nos próximos meses”, 

detalhou Julião.

 A par�r de 2025, o modelo 

dos demais fóruns promovidos 

A EDIÇÃO 2024 DO 

FÓRUM DE LOGÍSTICA, 

INFRAESTRUTURA 

E TRANSPORTES 

SERÁ REALIZADA 

EM MONTEVIDÉU, 

CAPITAL URUGUAIA, 

NOS DIAS 15 E 16 

DE AGOSTO
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